
      Se não bastasse, a política de cooperação com a tentativa de salvar o Banco Master, jogando
dinheiro fora naquela instituição, a gestão desastrada do Lessa, em comum acordo com a política
do governo de plantão, empurrou para os clientes do Amazônia Florescer, uma infraestrutura de
captura de pagamentos furada. Maquininhas que não devolviam dinheiro, que perdiam dados,
prejudicavam o score de créditos dos clientes (prova de capacidade de pagamentos), perdendo a
visibilidade com o faturamento real do cliente, o que pode prejudicar a renovação de linhas de
crédito.
    Dar um “cavalo de pau”, nessa situação, não é fácil e, pior, é o risco de imagem do Banco,
entrando em mais uma furada. Em 27 de março o Banco Central decretou a liquidação
extrajudicial da Entrepay e de outras empresas do grupo pelo “comprometimento da situação
econômico-financeira”, descumprimento de normas e riscos anormais aos credores.
       Vamos acompanhar essa situação.

presidente
do BASA!

As mais recentes notícias dão conta de que o BASA entrou em mais um contrato
furado, empurrando maquininhas de pagamento da Entrepay (em liquidação

extrajudicial) para seus clientes e, além disso, só vai realizar a Assembleia Geral
Ordinária na segunda quinzena de maio, ou seja, nossa PLR, só beirando junho de 2026!

Lessa, o pior

Mais um contrato fuleiro!

Por que a Assembleia Geral Ordinária do BASA será somente 
na segunda quinzena de maio?
      Essa é a pergunta que não sabemos responder. O BASA, em situação normal, é o último banco
a pagar PLR aos seus empregados, geralmente publica seu Balanço no final de março, realiza sua
assembleia geral em meados de abril e, no mais tardar, recebemos nossa PLR no final de abril,
conforme versa o ACT. Nos deparamos recentemente com um Fato Relevante, publicado na CVM,
em que o banco anuncia que essa assembleia só ocorrerá no dia 19/05/26! Ou seja, receberemos,
segundo essa informação, nossa PLR, somente no final de maio, quiçá, talvez, em junho, pelo
andar da carruagem. Se já recebíamos a PLR por último, agora parece que vai ser pior.
      Vamos acompanhar essa situação, comunicar os sindicatos da base do Banco a pressionarem
o BASA por explicações.

30 de Março de 2026
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